
 

 

 

 

 

Ata da Audiência Pública referente ao Terceiro Quadrimestre do 

exercício de 2018 do Município de Capanema-Paraná 
 

Aos 25 dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e dezenove, às dezessete  
horas, no Auditório da Câmara Municipal de Capanema, reuniram-se os 

munícipes em geral, para acompanhar a Audiência Pública referente a 
prestação de contas do Terceiro Quadrimestre do exercício de 2018 do 

Executivo Municipal, conforme Edital publicado no Diário Oficial do Município 
de Capanema-DIOEM. O representante encarregado para explanar os dados 

e a respectiva prestação de contas do Executivo Municipal, o Contador Sr. 
Cleomar Walter iniciou suas explanações, demonstrando todos os índices do 

Terceiro Quadrimestre do exercício de 2018, ou seja, em pessoal o Executivo 

aplicou 51,57% (limite prudencial de 51,30% e máximo de 54,00%), 
portanto, ainda se encontra acima do limite prudencial estipulado pela Lei de 

Responsabilidade Fiscal, argumentando que o Município gasta em média por 
mês com a folha de pagamento, considerando as férias, 13º, Previdência 

Social, entre outros, um total aproximado de R$ 2.374.000,00. Em Saúde o 
Município atingiu 25,68% (mínimo de 15%) sendo este o maior percentual já 

aplicado na área de saúde, em Educação 31,09% (mínimo de 25%), no 
pessoal do magistério aplicou 90,94% do que vem do Fundeb (mínimo de 

60%). Demonstrou-se o comparativo das receitas arrecadadas durante o 
exercício de 2018 no valor total acumulado de R$ 59.699.106,70 com 

detalhamento das médias mensais das receitas. A despesa liquidada 
acumulada foi de R$ 56.306.450,60. Foi repassado aos presentes o valor do 

saldo financeiro positivo disponível, ou seja, não ficou nenhum empenho 
liquidado (com nota fiscal e produto recebido) sem o saldo financeiro para 

sua cobertura na data de 31/12/2018, considerando, ainda, os empenhos 

realizados em todos os exercícios anteriores. O saldo devedor da dívida a 
longo prazo das operações de crédito ficou em R$ 1.271.402,13, originários 

da aquisição de um trator de esteira e pavimentação asfáltica em ruas e 
avenidas no perímetro urbano. Foi apresentado a trajetória das principais 

receitas do Município, como o FPM, ICMS, FUNDEB e ISS. Houveram alguns 
questionamentos sobre o índice de reposição ou reajuste que poderiam ser 

oferecidos aos funcionários públicos municipais, considerando que a data 
base do aumento é no mês de março, o qual foi explanado que dificilmente 

poderia ser concedido um percentual maior que a inflação, que deve girar em 
torno de três a quatro por cento, pelo motivo da extrapolação do limite 

prudencial e a incerteza da arrecadação para 2019. No decorrer e até o final 
da audiência, girou em torno dos fatos sobre o andamento das obras que 

estão sendo realizadas no município e perspectivas quanto ao recebimento 
de algumas arrecadações que são incertas ou que estão oscilando, como é o 

caso dos Royalties da Usina Baixo Iguaçu e do ISS, também as que estão 

relacionadas a produção, comercialização e industrialização por parte do 
Município, Estado e País, como é o caso do ICMS e do FPM, que são os 

principais recursos recebidos. Após outras explanações e nada mais havendo 
a ser tratado, foi lavrada a ata e depois de lida e aprovada vai assinada pelos 

presentes. 


